
Unitan comemora  Dia Nacional do 
Doador Voluntário de Sangue

A única maneira de salvarmos a vida de quem precisa de sangue é através da doação

os estoques estão dentro 
da normalidade, mas há 
que se reforçar o mesmo, 
uma vez que o final de 
ano vem chegando, o que 
faz com que as doações 
diminuam e com que os 
acidentes aumentem.

Pensando numa forma 
de agradecimento a uni-
dade, realizará durante 
toda a semana  ativida-
des especiais, com lan-
ches reforçados, com a 
finalidade de intensificar 

as coletas. “Em comemo-
ração ao dia do doador, 
pensamos numa manei-
ra de agradecer  àqueles 
que não medem esforços 
e sempre comparecem a 
unidade para realizar as 
doações e assim, salvam 
uma infinidade de vidas. 
Resolvemos que do dia 
23 até o dia 27 realizare-
mos coletas, sendo que a 
semana será aberta no dia 
23, às 9h com  uma bên-
ção para os funcionários 

e doadores”, disse, escla-
recendo que  ainda  não é 
possível produzir sangue 
em laboratório e que não 
existe ainda substituto 
para ele. “Sendo assim, a 
única maneira de salvar-
mos a vida de quem pre-
cisa de sangue é através 
da doação espontânea de 
uma pessoa”.

Importante - Doar san-
gue não faz mal à saúde, 
não engrossa o sangue, 
não emagrece e não vicia.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Dia 25 de novembro é 
o Dia Nacional do Doador 
Voluntário de Sangue, 
foi instituído no Brasil 
em 30 de junho de 1964, 
pelo decreto 53.988 pro-
mulgado pelo Presidente 
Castello Branco.

A data, além de home-
nagear as pessoas que re-
servam um tempinho do 
seu dia para doar sangue, 
também serve para in-
formar e conscientizar a 
população sobre a impor-
tância de ser um doador 
de sangue.

Doar sangue é um ato 
de solidariedade huma-
na, que ajuda a salvar 
milhares de vidas to-
dos os dias, através das 
transfusões de sangue. 
Atualmente no Brasil, 
são doadas cerca de 
3,6 milhões de bolsas 
de sangue por ano, se-
gundo dados do Pró-
Sangue.

De  acordo com a 
Coordenadora da Unida-
de de Coleta e Transfusão 
de Tangará da Serra (Uni-
tan), Juliana Gramarim, 

Adolescentes têm contato com 
o álcool cada vez mais cedo

Foi aos oito anos 
de idade que Mateus 
(nome fictício) teve o 
primeiro contato com 
o álcool. Hoje, com 19 
anos, ele já conheceu 
os extremos causados 
pelo uso descontrola-
do do álcool e de ou-
tras drogas, como a 
maconha.

Seu primeiro gole 
foi dado por pressão 
do seu tio, que acredi-
tava que sua afirmação 
como homem só ocor-
reria caso consumisse 
a bebida alcoólica.

“Não foi por curio-
sidade, e sim por in-
fluência. Meu tio che-
gava e falava: ‘Homem 
de verdade tem que to-
mar um gole de cacha-
ça’. E acabei tomando e 
gostando. Veio aquela 
euforia, me senti nas 
nuvens, como se tives-
se esquecido de tudo”, 
disse.

 Com apenas dez 
anos, Mateus começou 

a fumar maconha. A 
partir daí, seu rendi-
mento escolar já não 
era mais o mesmo.

 No Brasil, 47% dos 
usuários de bebidas al-
coólicas começaram a 
beber com menos de 18 
anos. Dentro desta mar-
gem, 34,5% dos usuá-
rios tiveram o primeiro 
contato com a bebida 
alcoólica entre os 15 e 
os 17 anos - e 12,5% an-
tes dos 15 anos.

Estes são os dados 
da mais recente Pes-
quisa Nacional de Saú-
de, divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) no final de 
2014.

O resultado da pes-
quisa acaba por evi-
denciar algo que mui-
tos adultos notaram 
nos últimos anos: que 
o número de adoles-
centes que começam a 
beber precocemente é 
cada vez maior.

Salvando vidas
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